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De Sêneca 

Sobre a Brevidade da Vida – IV 
 
Conto entre os piores os que nunca estão disponíveis para nada, senão para o vinho e os 
prazeres sensuais, pois não há ocupação mais vergonhosa. Outros, embora se prendam à 
imagem vazia da glória, contudo erram honradamente; podes me enumerar os avarentos, os 
turbulentos, ou os que se entregam a ódios e guerras injustas: todos estes pecam de uma 
maneira mais viril. Mas os que se entregam à gula e aos prazeres sensuais ostentam uma 
degradação desonrosa. 
 
Examina todo o tempo deles: verifica quanto gastam em cálculos avaros, quanto em preparar 
emboscadas, quanto temendo-as, quanto bajulando, quanto sendo bajulados; e quanto tempo 
ocupam em compromissos judiciários, seus ou alheios, ou com banquetes - que já se 
tornaram mesmo uma obrigação: verás que nem seus bens, nem seus males, os deixam 
respirar.  
 
Finalmente, todos concordam que um homem ocupado não pode fazer nada bem: não pode se 
dedicar à eloqüência, nem aos estudos liberais, uma vez que seu espírito, ocupado em coisas 
diversas, não se aprofunda em nada, mas, pelo contrário, tudo rejeita, pensando que tudo lhe 
é imposto. Nada é menos próprio do homem ocupado do que viver, pois não há outra coisa 
que seja mais difícil de aprender. Professores das outras artes há vários e por toda parte, 
dentre algumas dessas, vemos crianças terem atingido tanta maestria, que chegam até a 
ensiná-las. Deve-se aprender a viver por toda a vida, e, por mais que tu talvez te espantes, a 
vida toda é um aprender a morrer.  
 
Muitos dos maiores homens, tendo afastado todos os obstáculos e renunciado às riquezas, a 
seus negócios e aos prazeres, empregaram até o último de seus dias para aprender a viver, 
contudo muitos deles deixaram a vida tendo confessado ainda não sabê-lo - e muito menos 
ainda o sabem os que mencionei acima.  
 
Creia-me, é próprio de um grande homem e de quem se eleva acima dos erros humanos, não 
consentir que lhe tomem um instante sequer da vida, e assim toda sua vida é muito longa, 
uma vez que se dedicou todo a si próprio, não importa quanto ela tenha durado. Nem um 
instante dela permaneceu descuidado ou ocioso, ou esteve subordinado a um outro e, 
portanto, ele, seu guarda parcimonioso, não encontrará ninguém que julgue ter vivido 
dignamente a ponto de querer trocar sua vida com a dele. Portanto, a este seu tempo foi 
suficiente, mas àqueles que tiveram muito de sua vida subtraído pelo povo, ela 
necessariamente faltou. 
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E nem por isso há motivo para pensares que eles às vezes não compreendem seu erro. 
Certamente ouvirás muitos dos que são esmagados por sua grande prosperidade, vez por 
outra, exclamar de entre a multidão de clientes, ou de seus processos jurídicos, ou de outras 
honoríficas misérias: “Não me deixam viver!” E haveriam de deixar? Todos os que te 
reclamam para si te afastam de tuas ocupações. Quantos dias te tomou aquele réu? E aquele 
candidato? E a velha, já cansada de enterrar herdeiros? E aquele que finge ser doente para 
excitar a cobiça dos caçadores de testamentos? E aquele amigo poderoso, que te mantém, não 
em sua amizade, mas em seu cortejo? Faz o cômputo dos dias de tua vida: verás que restaram 
muito poucos dias para ti mesmo.  
 
Tendo aquele obtido os cargos com que tanto sonhava, deseja abandoná-los e repete 
incessantemente: “Quando este ano passará?” Outro proporciona espetáculos públicos, que 
tanto desejou que lhe fossem cabidos por sorte, e agora diz: “quando me livrarei deles?” 
Disputa-se tanto para ouvir aquele advogado, que ele enche de uma grande multidão todo o 
fórum, até para além de onde pode ser ouvido. “Quando” - diz ele - “me livrarei disto?” Cada 
um faz precipitar sua vida e padece da ânsia do futuro e de tédio do presente.  
 
Mas o que emprega todo o tempo consigo próprio, que ordena cada dia como se fosse uma 
vida, nem deseja o amanhã, nem o teme. Pois que novo prazer há, que qualquer hora lhe 
possa imediatamente trazer? Tudo lhe é conhecido, tudo foi desfrutado até a saciedade. Do 
resto, que a Fortuna disponha como queira: a vida já lhe foi assegurada. Nada se lhe pode 
adicionar ou arrebatar, e, mesmo que algo se acrescente a ela, seria como se alimentassem 
alguém já farto de alimentos quaisquer: estará recebendo algo que nem mais deseja. 
 
Portanto não há por que pensar que alguém tenha vivido muito, por causa de suas rugas ou 
cabelos brancos: ele não viveu por muito tempo, simplesmente foi por muito tempo. 
Pensarias ter navegado muito, aquele que, tendo se afastado do porto, foi apanhado por 
violenta tempestade, errou para cá e para lá e ficou a dar voltas, conforme a mudança dos 
ventos e o capricho dos furacões, sem contudo sair do lugar? Ele não navegou muito, mas foi 
muito acossado. 
 


